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Resumo
O presente texto propõe-se a divulgar os primeiros dados relativos à intervenção arqueológica preventiva realizada 

na necrópole do Torrejão (Quintos, Beja), identificada no âmbito do projecto Circuito Hidraúlico Baleizão-Quintos, 

promovida pela EDIA, em 2014/15. No espaço, parcialmente intervencionado, foram escavadas 14 sepulturas de 

inumação, a maioria das quais continha espólio votivo. No todo, o conjunto recuperado corresponde a um horizonte 

cronológico datado entre os séculos II d.C. e III d.C.
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Abstract
This text proposes to disseminate the first data related to preventive archaeological intervention carried out in the 

necropolis of Torrejão (Quintos, Beja), identified in the scope of the Project Circuito Hidraúlico Baleizão-Quintos, 

promoted by EDIA, in 2014/15. In the area, partially intervened, 14 burial graves were excavated, most of which con-

tained votive estate. In total, the recovered set corresponds, chronologically, between the end of the 2nd century A.C. 

and the 3rd century A.C.
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Introdução

Durante a execução da empreitada de benefici-

ação da rede de drenagem de Aproveitamento 

Hidraúlico Baleizão-Quintos e respectivos blocos 

de rega, executada pela EDIA, S.A., foi identi-

ficada, no sítio do Torrejão, uma área funerária 

pertencente a uma necrópole romana. 

O Torrejão localiza-se a cerca de 1,6 km a sul de 

Quintos (freguesia de Quintos, concelho e dis-

trito de Beja) (Fig. 1). As coordenadas geográficas 

(sistema PT-TM06/ETRS89) são as seguintes: X 

236 753.48 e Y 119 538.32.

Do ponto de vista geológico, o sítio insere-se na 

zona da Ossa-Morena, composto pela unidade 

geológica do Complexo Ígneo de Beja, apresen-

tando estes terrenos uma matriz constituída 

essencialmente por gabros. 

Implantado na Peneplanície Alentejana, acompa-

nha as características de baixa planura próprias 

do relevo do Sul do país, encontrando-se a cerca 

de 200m de altitude. Está encaixado na Bacia 

Hidrográfica do Guadiana e usufrui da proximi-

dade ao rio e seus afluentes. 

Organização do espaço funerário e carac-
terísticas gerais

Os trabalhos realizados no Torrejão possibilitaram 

reconhecer 14 sepulturas de inumação que, do 

ponto de vista tipológico, se apresentam em dois 

grupos, assinalando uma clara distinção ao nível 

do estatuto social destes indivíduos. Por um lado, 

foi possível intervencionar estruturas em caixa, 

de planta rectangular, com um ligeiro ressalto 

interno, com vista à colocação das tampas de 

cobertura e cujos materiais empregues apresen-

tam alguma variedade (fragmentos de imbrices, 

tegulae, blocos pétreos e até, num caso particular, 

placas de mármore). Por outro lado, outras sepul-

turas resultaram da abertura de simples covachos 

no substrato geológico (caliços), com o espaço 

suficiente para a deposição do indivíduo. 

Os esqueletos encontravam-se em mau estado de 

preservação, verificando-se uma elevada fragmen-

tação óssea. Da mesma forma, foram observadas 

alterações de índole destrutiva da superfície óssea 

relacionadas com a acidez do ambiente onde se 

encontrava o enterramento, a acção das raízes das 

plantas, acção de pequenos animais (bioturpação) 

e a humidade do solo (Fernandes, 2015). 

Fig. 1 - Localização do Torrejão em excerto da CMP, folha 532, à escala 1/25000 (modificado). 
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Do conjunto representado, quatro dos sepulcros 

encontravam-se vazios, situação que se pode 

justificar pelos factores de ordem tafonómica 

anteriormente mencionados, e que afectaram, 

sobretudo, os indivíduos não adultos, cujos 

esqueletos são mais frágeis. Na sepultura 11 (Fig. 

2), não foram identificados quaisquer vestígios 

osteológicos humanos, mas supomos que a 

cobertura de tegulae terá servido para proteger 

o corpo de uma criança, dadas as dimensões da 

estrutura. 

Das 11 inumações primárias presentes, a análise 

biológica efectuada em campo concluiu que 

quatro eram de indivíduos subadultos e sete de 

indivíduos adultos. Esta amostra era constituída 

por dois indivíduos do sexo masculino e três do 

sexo feminino, sendo os restantes seis indetermi-

nados. Todas as inumações se encontravam ori-

entadas com a cabeça voltada aproximadamente 

para Oeste e os pés para Este, encontrando-se a 

maioria dos inumados depositada em posição 

dorsal.  

A Sepultura 14 (Fig. 3) distingue-se das restantes 

por apresentar um duplo enterramento infan-

til. Caracteriza-se pela planta subrectangular, 

escavada no substrato geológico, e os indivíduos 

encontravam-se depositados “em decúbito dor-

sal, com a cabeça para Noroeste e os pés para 

Sudeste” (Fernandes, 2015: 37). A cobertura, 

constituída por lateres, foi preparada com o pro-

pósito de cobrir um indivíduo não adulto (com 

cerca de 12 anos), deitado em posição dorsal. Ao 

lado, encontrava-se cuidadosamente estruturada 

a sepultura de um indivíduo não adulto (com 

cerca de 3 anos), depositado em posição dorsal e 

com espólio associado. A mesma apresentava-se 

construída com recurso a tegulae, fragmentos de 

cerâmica de construção e placas de mármore. 

Alguns elementos em tijolo e um later serviram 

como parede divisória.

Fig. 2 - Sepultura 11. Fig. 3 - Sepultura 14.
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De um modo geral, os indivíduos apresentam um 

ritual cuidado, tendo sido acompanhados por ofe-

rendas (Fig. 4), em quantidade considerável, mos-

trando “uma inequívoca inserção nos parâmetros 

cerimoniais” (Carneiro, 2005: 309). 

O espólio recolhido no decorrer da escavação é pro-

veniente de sete das 14 sepulturas intervenciona-

das. A cerâmica domina o conjunto composto por 

púcaros (Fig. 5, nºs 26 e 48), potes, bilhas (Fig. 5, 

nºs 39 e 41) e pratos (Fig. 7, nº 56). Estas peças não 

têm bons paralelos nas cerâmicas das necrópoles do 

Alto Alentejo (Nolen, 1985), à excepção da bilha nº 
39 que tem afinidades com a pequena bilha nº 4 de 

tipo 1a de Serrones, do século II (Nolen, 1985, p. 

173, 229, Est. I). O prato nº 56, com uma pequena 

aba, e apesar de não ter pé, parece inspirar-se no 

prato de terra sigillata africana A da forma Hayes 

32, datado de inícios a meados do século III (Hayes, 

1972, p. 54-55) e a sua forma tem afinidade com o 

prato de terra sigillata clara da sepultura nº 439 da 

necrópole de Valdoca (Alarcão e Alarcão, 1966, p. 

86, Est. XXXII).  

O espólio identificado na sepultura 3 apresenta 

alguma particularidade, com a sobreposição de 

uma lucerna sobre um púcaro (Fig. 6). Do ponto 

de vista formal, o púcaro caracteriza-se pelo bordo 

ligeiramente exvertido, de lábio boleado e com bico 

vertedor, base plana e uma asa descentrada (Fig. 7, 

Fig. 4 - Pormenor de espólio identificado no interior da 
Sepultura 14.

Fig. 5 - Púcaros e bilhas recolhidos da necrópole.

Fig. 6 - Lucerna e púcaro sobrepostos, identificados 
junto à perna direita de um indivíduo adulto, do sexo 
masculino, da Sepultura 3.

Fig. 7 - Prato recolhido da sepultura 13 e conjunto de 
púcaro e lucerna recolhidos da Sepultura 3. 
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nº 10). Um exemplo de púcaro de bocal trilobado 

com asa descentrada, do século III-IV, é a peça nº 
44 do forno I da Quinta do Rouxinol (Corroios) 

(Duarte, 1990: 106 e 115, fig. 20), embora tenha 

um bordo um pouco diferente. Já a lucerna, com 

uma coroa de loureiro na orla e a particularidade 

de ter quatro orifícios de combustão (Fig. 7, nº 09), 

parece ser uma produção local ou regional. Esta 

peça poderá enquadrar-se na tipologia Dressel 

28, apesar do tipo de decoração que apresenta 

seja, igualmente, frequente nas lucernas do tipo 

Bussiére DX2. A cronologia para esta peça situa-se 

entre 175 d.C. e 250/275 d.C.  Estas peças apre-

sentam vestígios de exposição ao fogo, sugerindo, 

assim, que foram depositadas lucernas já usadas, 

ou que, no momento de deposição, a lucerna se 

encontraria acesa, possivelmente num acto sim-

bólico, pois servia “como oferenda e para a ilumi-

nação do caminho do defunto” (apud Vieira, 2011: 

12).  

Identificámos ainda duas peças em vidro, mas por 

se encontrarem muito fragmentadas, não permi-

tem, de momento, uma descrição tecno-morfoló-

gica. Da mesma forma, recolhemos um objecto 

em metal produzido em ferro com remate afiado 

para acabamento, assim como um numisma algo 

desgastado, o que impediu uma leitura cronoló-

gica e iconográfica. 

A conjugação de todos os elementos recolhidos, 

e o facto de as sepulturas serem de inumação, 

leva-nos a considerar uma utilização deste espaço 

compreendida entre os finais do século II d.C. e 

o século III d.C. Excepção feita a duas sepulturas 

de tipologia ovalada, marcadas pela ausência de 

quaisquer elementos votivos, que poderão enqua-

drar-se num momento mais prolongado de utili-

zação da necrópole. Verificámos ainda que não se 

regista uma organização interna do espaço, uma 

vez que não revela diferenciação entre adultos e 

não adultos, nem ao nível do género. 

Considerações finais

O Torrejão encontra-se no raio de influência de 

Pax Iulia e apresenta uma localização privilegi-

ada, em grande parte, pelos recursos naturais 

localmente disponíveis e pelo amplo domínio 

visual para Beja e Serpa. A faixa que se estende 

por Quintos, Baleizão e Salvada, ocupada sobre 

terrenos com grande aptidão agrícola e marcada 

pelo atravessamento de vários cursos de água, foi 

propícia à instalação de um elevado número de 

propriedades rústicas como é inclusive referido 

nos trabalhos realizados por Abel Viana (1946). 

Entre as villae identificadas encontra-se a Horta 

da Gravia 1 (Viana, 1946; Lopes, 2003), cuja pro-

ximidade ao Torrejão é evidente, não sendo de 

descurar uma relação directa entre ambos. 

Este tipo de contexto tem surgido recorrente-

mente no Alentejo, resultado, em grande medida, 

do mega projecto do Alqueva. Assim, a necrópole 

do Torrejão está de acordo com a ocupação conhe-

cida para este território, em época romana. Com 

as mesmas características, foram identificados os 

espaços funerários em Batum (Carvalho, 2018), 

Corte do Monte Piorno (apud, Carvalho, 2018) ou 

Monte do Moinho (Carvalho, 2017). 

A informação arqueológica recolhida, e agora 

dada a conhecer, é limitada no sentido em que 

apenas foi intervencionada uma parcela da necró-

pole, ou seja, o que efectivamente seria afectado 

pela empreitada. Ainda assim, e de acordo com os 

dados disponíveis, a área funerária que se apre-

senta no Torrejão é representativa do culto funerá-

rio romano, tornando-se um claro contributo para 

o conhecimento das práticas culturais no território 

pacence. 
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